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Na Amazônia a maioria dos anfíbios é ativa na estação chuvosa, mas algumas espécies se
reproduzem ao longo do ano e outras na estação seca. Epipedobates hahneli é um pequeno anuro,
pertencente à família Dendrobatidae, territorial, com hábito diurno e que vive e deposita seus ovos
em meio ao folhiço. Não existem dados sobre o comportamento reprodutivo da espécie ou sobre
seus pós-metamórficos, mas sabe-se que a estação reprodutiva coincide com o início da estação
seca (Biavati, 2006) e acredita-se que a metamorfose aconteça na época de pico da seca, entre
agosto e setembro. Pinheiro (2005) demonstrou que adultos de E. hahneli têm preferência por áreas
de mais baixa umidade para estabelecimento dos territórios, em contraste com as espécies
sintópicas Colostethus caeruleodactylus, C. nidicola e C. sp, que pertencem à mesma família. Este
trabalho teve por objetivo coletar dados sobre o comportamento reprodutivo de E. hahneli, e
analisar dados sobre a espécie coletados em anos anteriores. O trabalho de campo foi realizado no
município do Castanho (AM), no ramal do km12 da estrada para Autazes. É uma área de floreta
tropical de terra firme, com vales que inundam nas cheias dos rios Madeira, Paraná e Araçá. O
estudo foi feito em uma área de 60x20m subdividida em sub-áreas de 10x10m, delimitadas por fita
plástica. Os sapinhos foram localizados visual e auditivamente, capturados e marcados
individualmente por meio de corte de falanges de um ou dois dedos. Os locais onde machos
vocalizavam e a localização de desovas foram marcados com bandeirinhas, e mapeados em relação
às parcelas de 10x10m com auxílio de bússola e fita métrica. O conjunto das localizações foi
utilizado para estimar o tamanho dos territórios dos machos. Para estimar o período de atividade
anual da espécie foram analisados dados de captura de 2002 a 2005 na área de estudo. Para
estimar o período diário de atividade da espécie foram feitos censos a cada hora na área de estudo
durante cada dia de trabalho de campo, para registrar o número de machos vocalizando. Desovas
foram encontradas por procura ativa no folhiço próximo a machos vocalizando. Foram registrados o
número de desovas encontrados na área de estudo e o número de ovos de cada desova. O
comportamento reprodutivo de machos e fêmeas foi registrado por meio de seguimento focal. A
coleta de dados em campo foi realizada em junho-julho 2006 e abril-junho 2007, totalizando sete
excursões de 2-3 dias de duração. Foram registrados puleiros de vocalização de 28 machos e 19
desovas dentro da área de estudo. A maioria dos machos estava distribuída na área mais alta do
terreno, conforme registrado por Pinheiro (2005), sendo esta a parte mais seca da área (Figura 1).
A revisão de dados de 2002 a 2005 indicou que o principal período de atividade se dá nos meses de
abril a julho (Figura 2). Os censos diários indicaram que os machos são mais ativos no início da
manhã, entre 6:00-7:00 hs (Figura 3), coincidindo com o padrão encontrado para outros
dendrobatídeos (Gardner e Graves, 2005; Lima et ai, 2002). Foram observadas seis fêmeas se
aproximando dos machos no período da manhã. Nesse momento os machos passaram a emitir um
som mais baixo, denominado "som de namoro". Contudo, em nenhum dos casos houve
acasalamento. A média de ovos por desova foi 16 (mín = 7 e máx = 23). O tamanho médio de
território dos machos foi de 5,41 m2 (mín = 1,21 m2 e máx= 12,76 m2; N= 7).
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Figura 1 - Distribuição dos puleiros de vocalízação dentro e próximos a área de estudo nos períodos de fevereiro
a maio de 2004; junho a setembro de 2004; outubro de 2004 a março de 2005 e junho a julho de 2006.
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Figura 2 - Distribuição de freqüência de capturas
de indivíduos de E. hahneli dentro da área de
estudo do início de 2002 ao fim de 2005.

Figura 3 - Número médio de machos de E. hahneli
vocalizando a cada hora em junho-julho de 2006 e
abril-maio de 2007 na área de estudo.
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